
 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Resumen:  

El presente artículo se desarrolló en el ámbito de una investigación que pretende validar el uso del 

portafolio para promover el aprendizaje reflexivo de profesores en formación que cursan post-

graduación a distancia. De esta forma, se pretende destacar las ventajas de la herramienta para 

desarrollar la reflexión llevada a cabo en ambientes virtuales de aprendizaje. En el estudio 

participaron profesores de seis países y se comparan dos grupos de diferentes cursos de formación a 

nivel de máster. Teniendo en cuenta los actuales escenarios y la creciente relevancia de la 

educación a través de dispositivos electrónicos, se argumenta que el portafolio digital constituye 

una herramienta cuyo alcance no se limita, apenas, a la evaluación. Cuando se orienta al 

aprendizaje, se torna una estrategia de enseñanza que promueve la competencia reflexiva en los 

programas de formación del profesorado en ambientes virtuales de aprendizaje. 
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Abstract:  

This article was written within the scope of a research that intends to validate the use of the 

portfolio to promote reflective learning of trainee teachers in post-graduate distance education 

courses. In this way, the intention is to highlight the advantages of this tool for developing 

reflection within virtual learning environments. The study involved teachers from six countries and 

compared two groups from different master's level training courses. Taking into account the current 

scenarios and the growing relevance of the so-called electronic education, it is argued that the 

digital portfolio is a tool whose scope is not limited to assessment. When it is learning-oriented, it 

becomes a teaching strategy that promotes reflective competence in teacher training programmes 

in virtual learning environments. 

Key Words: transformative learning; electronic learning; teacher training, portfolios. 

Resumo:  

Este artigo foi desenvolvido no âmbito de uma pesquisa que visa validar a utilização do portfólio 

para a estimulação da aprendizagem reflexiva de professores que cursam pós-graduação à distância. 

Desta forma, objetiva-se destacar as vantagens da ferramenta para desenvolver a reflexão sobre a 

aprendizagem em ambientes virtuais. No estudo participaram professores de seis países e 

compararam-se dois grupos de diferentes cursos de formação no nível de mestrado. Levando em 

consideração os atuais cenários e a recorrente relevância da educação através de dispositivos 

eletrônicos, se argumenta que o portfólio digital constitui uma ferramenta cujo alcance não se 

limita, apenas, à avaliação. Quando usada aos fins da aprendizagem torna-se uma estratégia de 

ensino que promove a competência reflexiva em programas de formação de professores em 

ambientes virtuais de aprendizagem. 

Palavras-chave: aprendizagem reflexiva; educação eletrônica; formação de professores; 

portfólio.  

 

1. Introdução  

A formação docente deve ter como objetivo o desenvolvimento de professores 

críticos, indagadores e, acima de tudo, autônomos, que tomem decisões, 

comuniquem-se e atuem diante de suas próprias incertezas (Beijaard et al., 2004; 

Andreucci, 2012). Aqui se faz referência à adoção de um modelo reflexivo nos 

processos de formação que pondere a reflexão como uma ferramenta imprescindível 

para o crescimento profissional (Marion & Leather, 2015; Perrenoud, 2010).  

Os debates sobre o ensino reflexivo na formação de professores tiveram suas 

origens na obra How We Think (Dewey, 1997) e desde então, as produções científicas 

nesse campo temático se mostram realmente densas. Entretanto, consideramos 

pertinente elevar estes matizes do ensino reflexivo também aos ambientes virtuais 

de aprendizagem. A reflexão crítica aplicada ao ensino virtual deve integrar diversas 

áreas do pensamento (Berruezo & Gómez, 2013), como o questionamento dos valores 

de sua prática educacional, a avaliação dessas práticas e suas consequências para a 

aprendizagem e, sobretudo, o desenvolvimento da consciência das ações com grande 

impacto social (Rodrigues-Jiménez et al., 2021; Villalobos, 2002). 
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Portanto, nosso principal objeto de análise neste estudo gira em torno do 

portfólio digital. Esse interesse investigativo surge em um contexto de expansão 

regional da educação a distância na América Latina e no Caribe, exigindo a 

ampliação da pesquisa nesse campo (Betancourt-Odio et al., 2021; Chan, 2016; 

Estudios del Centro de Desarrollo, 2017; Fainholc, 2016; Rama, 2016). 

Em ambientes virtuais de aprendizagem, o uso do portfólio ampliou-se como 

uma ferramenta de valor reflexivo para os estudantes identificarem as principais 

questões no processo de aprendizagem, estimulando a reflexão e a avaliação de seus 

próprios esforços (Aguaded et al., 2013; Barragán, 2005; Sartor-Harada, 2019). No 

entanto, o ímpeto e a celeridade com que se propagou o uso do portfólio digital e de 

outras inovações na educação a distância não foram acompanhados igualmente por 

estudos científicos que avaliassem ou sistematizassem essas experiências 

educacionais (González-Yebra et al., 2018). Não existe um modelo único de portfólio 

(Moreno-Fernández e Moreno-Crespo, 2017), portanto, as particularidades de sua 

implementação definem processos formativos diferenciados que exigem contraste 

científico específico.  

Nesse sentido, nosso objetivo é validar o uso do portfólio digital no 

desenvolvimento da aprendizagem reflexiva a partir da experiência educacional em 

um programa de formação de professores em cursos de mestrado oferecidos em 

ambientes virtuais, de modo a valorizar os processos de autorregulação, para 

transformar reflexões e habilidades mentais em capacidades acadêmicas (Moreno, 

2012). 

Partimos de uma postura questionadora diante da implementação do portfólio 

digital no Mestrado em Educação desenvolvido na modalidade virtual em uma 

universidade mexicana. Este projeto tem como objetivo aprimorar as práticas 

docentes em contexto de educação virtual. Sendo assim, trabalhou-se com 

estudantes de seis países da América Latina, na qual se adotou uma estrutura de pré-

teste e pós-teste com grupo experimental e grupo controle. 

 

2. Referentes conceituais 

2.1. O portfólio como ferramenta de desenvolvimento de estratégia de 

aprendizagem na educação à distância 

O objetivo do trabalho com portfólios está relacionado à promoção da 

metacognição, que permite ao aprendiz reconhecer suas limitações e progressos e, 

ao mesmo tempo, avaliar as experiências, os sentimentos e as emoções, que tanto 

afetam seu processo individual de aprendizagem (Arguelles & Nagles, 2007).  

Para ilustrar o que foi comentado, nessa linha de pensamento, encontra-se o 

estudo etnográfico apresentado por Delmastro (2005), que observava o uso do 

portfólio com o objetivo de estimular o desenvolvimento de estratégias 

metacognitivas e a aprendizagem significativa nos estudantes de inglês intensivo na 

Universidade de Zulia. Os resultados afirmam que o portfólio melhora a condição de 

aprendizagem, uma vez que os alunos geralmente se mostram passivos e receptivos 
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na aquisição da língua estrangeira. Hernández (2008) propõe o uso integrado do e-

portfólio e da rubrica como estratégias de formação e avaliação que favorecem o 

desempenho da prática docente, porque, quando combinadas, contribuem para a 

aprendizagem e a avaliação de competências pedagógicas de criação, 

implementação, avaliação e reflexão do processo de ensino-aprendizagem dos 

professores.  

Portfólios acadêmicos também se destacam como um marco das construções, 

ao longo da vida acadêmica do estudante, representado pelo CEP (Comprehensive 

Education Portfolio) como afirmam Kruger et al. (2013) em um estudo que inclui 

exemplos de conhecimento educacional, habilidades, experiências e realizações, 

bem como o desenvolvimento profissional relacionado aos resultados de 

aprendizagem. Os conteúdos fornecem provas do conhecimento da pessoa com 

reflexões experimentais a partir da experiência universitária e defendem a 

importância do portfólio para a educação integral. Destacam-se os benefícios que os 

estudantes, especialmente adultos, podem obter a partir da construção do CEP em 

termos de conteúdos e processos em sua carreira profissional.  

Neste ínterim, Urmeneta (2000) propôs de maneira inovadora um modelo de 

portfólio oral, aplicado a uma sala de aula de língua estrangeira, seguido de sua 

análise por meio de duas fontes de dados diferentes: as interações dos alunos 

procedentes das gravações e a introspecção realizada pela professora com seus 

alunos. Urmeneta (2000), seguindo a linha do portfólio oral, elabora uma sequência 

didática baseada em tarefas orais, consideradas as mais significativas do ponto de 

vista dos alunos. A autora afirma que o portfólio escolar ilustra o crescimento do 

aluno como aprendiz e documenta as capacidades que foram adquiridas 

progressivamente. Compara-se a um álbum de fotos, no qual se observa o 

crescimento e a evolução da pessoa fotografada. Posteriormente, Lunar (2007) 

trabalhou em um estudo de caso com estudantes universitários de inglês, a fim de 

determinar o impacto da utilização do portfólio como estratégia para avaliar suas 

produções escritas e constatou uma visão holística do ensino-aprendizagem de inglês, 

reconhecendo a satisfação dos estudantes quanto ao seu progresso na forma escrita 

do novo idioma. 

Marcet (2006), por sua vez, introduz o portfólio como um instrumento de 

autoaprendizagem em duas áreas distintas: o portfólio de aprendizado para 

estudantes e o portfólio docente para professores, compartilhando com Rodrigues 

(2013) a opinião de que o portfólio permite ao professor pautar um processo 

interativo composto pela tríade aluno-portfólio-professor, oferecendo a possibilidade 

de análise e reflexão sobre o progresso dos alunos. Os dois estudos buscavam 

fornecer aos professores um instrumento para estimular o processo contínuo de 

melhoria da atividade docente e aos estudantes um trabalho de desenvolvimento das 

competências transversais universitárias. 

Tudo o que foi exposto acima permite ampliar a ideia inicial do portfólio, para 

que seu uso não se restrinja à avaliação do processo de ensino, mas também se 

aplique ao planejamento e ao apoio à estrutura cultural e ao conhecimento 

profissional (Brito-Lara et al., 2019). Dessa maneira, o estudante envolve-se 

ativamente na seleção de tópicos e materiais autênticos e de relevância pessoal, o 
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que permite que ele desenvolva sua responsabilidade, sua organização e 

conscientize-se de suas estratégias individuais de aprendizagem (Akirov, 1997). 

Portanto, o portfólio constitui uma ferramenta para a interação em trabalhos 

individuais e em grupo, da qual o professor faz uso como alternativa à avaliação 

integradora (Delmastro, 2005). 

 

3. Metodologia 

Para realizar o estudo que descrevemos, desenvolveu-se uma pesquisa 

baseada no paradigma quantitativo e seguiram-se os procedimentos do método 

quase-experimental.  

Adotou-se uma estrutura de pré-teste e pós-teste, com um grupo 

experimental e um grupo controle. Para formar os grupos, consideraram-se, 

respectivamente, os alunos com matrícula inicial do Mestrado em Educação (MME) e 

do Mestrado em Linguística Aplicada ao Ensino de Espanhol como Língua Estrangeira 

(FOPELE), ministrados na modalidade virtual em uma universidade em México. 

Ambos os programas de mestrado se caracterizam por possuir alunos que 

buscam integrar a teoria à prática na área educacional. Sua procedência é 

multinacional, conforme mostrado na Figura 1. 

  

Figura 1. Países de origem dos alunos hispano-falantes dos cursos de Mestrado em Educação e do 

Mestrado em Linguística Aplicada ao Ensino de Espanhol como Língua Estrangeira.  

Fonte: elaboração própria a partir de registros estatísticos (UNNI-MX). 

Para definir a amostra dos grupos experimental e controle, selecionaram-se 

100 alunos aleatoriamente, 50 de cada grupo de matrícula inicial de ambos os 

programas. O grupo experimental, composto por alunos do MME, participou da 

experiência educacional de uso do portfólio digital no decorrer de todo o programa 
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de mestrado, enquanto o grupo controle, formado por alunos do FOPELE, não utiliza 

o portfólio digital no decorrer do curso de mestrado. 

Conforme ilustrado na Tabela 1, quanto ao gênero, existe praticamente a 

mesma porcentagem de alunos em ambos os grupos (50,9% dos alunos no MME e 

49,1% no FOPELE; 48,9% das alunas no MME e 51,1% no FOPELE). 

Tabela 1 

Variáveis de identificação: gênero 

 

 

Gênero 

Grupos 

MME FOPEE 

f % f % 

Homens 27 50,9 26 49,1 

Mulheres 23 48,9 24 51,1 

Fonte: elaboração própria 

 

Os alunos dos dois mestrados são provenientes de vários países da América 

Latina. As nacionalidades representadas nos grupos experimental (MME) e controle 

(FOPELE) são mostradas na Tabela 2. 

Tabela 2 

Variáveis de identificação: país  

 

 

País 

Grupos  

Suj
eitos por 
país 

MME FOPELE 

f % f % 

Argentina 10 45,5 12 54,5 22 

Chile 5 41,7 7 58,3 12 

Guatemala 7 58,3 5 41,7 12 

México 10 55,6 8 44,4 18 

Uruguai 10 62,5 6 37,5 16 

Colômbia 8 40,0 12 60,0 20 

Fonte: elaboração própria 

 

Ambos os grupos demonstravam porcentagens importantes em participantes 

dos países representativos do estudo, com a finalidade de que a variável 

nacionalidade fosse mantida de forma equitativa, para garantir que a amostra 

realmente pudesse ser representativa com índices da América Latina e do Caribe. 

 Em relação à faixa etária, os dados foram reunidos na Tabela 3. 

Tabela 3 

Variáveis de identificação: idade  

 Grupos  
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Idade 
MME FOPELE Suj

eitos por 
país f % f % 

20 - 25 4 33,3 8 66,7 12 

26 - 30 10 55,6 8 44,4 18 

31 – 35 10 83,3 2 16,7 12 

36 – 40 4 40,0 6 60,0 10 

41 – 45 12 46,2 14 53,8 26 

46 – 50  5 35,7 9 64,3 14 

51 – 55  5 62,5 3 37,5 8 

Fonte: elaboração própria 

 

Como mostrado na Tabela 3, a variável “idade” também se manteve 

contrapesada entre os dois grupos trabalhados no estudo, de forma a validar as 

respostas abrangidas homogeneamente entre as faixas etárias em questão. 

Após a formação dos grupos experimental e controle, realizou-se o pré-teste 

para avaliar os estilos de aprendizagem que ambos os grupos apresentavam 

inicialmente. Realizou-se a aplicação do pré-teste em fevereiro 2019.  

Posteriormente, elaborou-se o portfólio digital levando em consideração os 

resultados do pré-teste e os pressupostos teóricos sobre aprendizagem reflexiva. A 

experiência educacional com o uso do portfólio digital abrangeu quatro momentos 

entre fevereiro de 2019 e janeiro 2020. Durante esse período, os alunos do grupo 

experimental (MME) vivenciaram o uso do portfólio digital em seu processo de 

formação. Foi realizada uma ação tutorial, sobre as particularidades da experiência 

pedagógica, detalhando assim as tarefas do portfólio digital. Após a tutoria, os 

estudantes elaboraram o Ponto de Partida, atividade inicial da ferramenta de 

portfólio e em seguida, desenvolveram os demais trabalhos de reflexão sobre as 

experiências relevantes no âmbito do mestrado. Na primeira entrega (março de 

2019), os alunos abordaram três experiências de aprendizagem relevantes no bloco 

comum (disciplinas obrigatórias) do programa. Na segunda entrega (agosto de 2019), 

descreveram duas experiências relacionadas às disciplinas do bloco de especialização 

e, finalmente, na terceira entrega (janeiro de 2020), relataram duas experiências de 

aprendizagem relacionadas à elaboração da Dissertação de Mestrado. As orientações 

para as entregas do portfólio digital estão detalhadas no Anexo 2. 

Posteriormente, no mês de fevereiro de 2020, realizou-se o pós-teste para 

avaliar os estilos de aprendizagem nos dois grupos amostrais. 

O instrumento de pesquisa utilizado para avaliar os estilos de aprendizagem 

no pré-teste e pós-teste foi o CHAEA (Cuestionario Honey-Alonso de Estilos de 

Aprendizaje). A proposta desse questionário por Alonso et al. (1997) tem como base o 

questionário LSQ de Estilos de Aprendizagem. O LSQ (Learning Styles Questionaire) 

por sua vez, foi desenvolvido por Peter Honey e Alan Munford, a partir das bases de 

David Kolb acerca dos estilos de aprendizagem, e tinha como objetivo indagar por 

que, em uma situação na qual duas pessoas compartilham texto e contexto, uma é 

capaz de aprender e a outra não. Honey e Munford (2006) chegaram à conclusão de 
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que existem quatro diferentes estilos de aprendizagem que respondem às quatro 

diferentes fases do processo: Ativo, Reflexivo, Teórico e Pragmático. A aplicação 

desse questionário neste estudo teve como objetivo medir os estilos e os índices de 

aprendizagem reflexiva apresentados pelos alunos, antes do trabalho com portfólios 

e ao final dele, e comprovar se a ferramenta havia contribuído para o 

desenvolvimento desse tipo de aprendizagem em alunos do MME que vivenciaram sua 

utilização. 

Para o processamento, a tabulação e análise dos dados obtidos no CHAE 

fizemos uso do SPSS.  

 

4. Resultados 

 A fase empírica do estudo iniciou com o pré-teste realizado em fevereiro de 

2019 nos dois grupos amostrais (grupo experimental e grupo controle). 

Utilizou-se o questionário CHAEA (Anexo 1) no pré-teste para avaliar o estado 

preliminar dos estilos de aprendizagem e, conforme tratado na Tabela 3 abaixo, os 

valores no pré-teste não diferiram significativamente entre os dois grupos, o que 

constituiu outra evidência da semelhança de perfis entre os alunos de ambos os 

programas de mestrado. Para a elaboração da Tabela 4, selecionaram-se os valores 

mais expressivos, considerando significativas tanto as semelhanças entre as respostas 

quanto as diferenças relevantes entre as porcentagens obtidas por meio do CHAEA. 
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Tabela 4 
Variável Estilos de aprendizagem. Descritores relacionados às pontuações positivas obtidas durante o 
pré-teste no questionário CHAEA em ambas as amostras (MME e FOPELE). 

Indicadores MME FOPELE 

 f % M DT f % M DT 

10. Agrada-me quando tenho tempo 
para preparar meu trabalho. 

28 56,0 1,44 ,501 22 44,0 1,56 ,501 

16. Escuto com mais frequência do 
que falo. 

28 56,0 1,44 ,501 22 44,0 1,56 ,501 

18. Trato de interpretar a 
informação bem antes de 
manifestar alguma conclusão. 

30 60,0 1,40 ,495 24 48,0 1,52 ,505 

 19. Antes de fazer algo, estudo 
suas vantagens. 

34 68,0 1,32 ,471 29 58,0 1,42 ,499 

28. Gosto de analisar  e 
esmiuçar as coisas. 

28 56,0 1,44 ,501 22 44,0 1,56 ,501 

 31. Sou cauteloso(a) na hora de 
tirar conclusões. 

34 68,0 1,32 ,471 16 32,0 1,42 ,499 

32. Prefiro contar com o maior 
número de fontes de informação. 

22 44,0 1,56 ,501 30 60,0 1,40 ,495 

34. Prefiro ouvir a opinião dos 
outros. 

28 56,0 1,44 ,501 22 44,0 1,56 ,501 

36. Nas discussões, gosto de 
observar. 

30 60,0 1,40 ,495 24 48,0 1,46 ,503 

 39. Angustio-me se me obrigam a 
acelerar muito o trabalho. 

27 54,0 1,46 ,503 27 54,0 1,46 ,503 

42. Incomodam-me as pessoas que 
sempre desejam apressar as coisas. 

30 60,0 1,40 ,495 24 48,0 1,52 ,505 

 44. São mais consistentes as 
decisões fundamentadas. 

22 44,0 1,56 ,501 30 60,0 1,40 ,495 

49. Prefiro distanciar-me dos fatos. 34 68,0 1,32 ,471 29 58,0 1,42 ,499 

55. Prefiro discutir questões 
concretas. 

34 68,0 1,32 ,471 29 58,0 1,42 ,499 

58. Faço vários borrões antes da 
redação final. 

28 56,0 1,44 ,501 22 44,0 1,56 ,501 

63. Gosto de analisar diversas
 alternativas. 

27 54,0 1,46 ,503 27 54,0 1,46 ,503 

65. Prefiro desempenhar um papel 
secundário. 

29 58,0 1,42 ,499 20 40,0 1,60 ,501 

69. Costumo refletir sobre os 
assuntos e problemas. 

28 56,0 1,44 ,501 22 44,0 1,56 ,501 

70. Trabalhar com consciência me 
enche de satisfação e orgulho. 

29 58,0 1,42 ,499 20 40,0 1,60 ,495 

79. Com frequência, interessa-me 
saber o que as pessoas pensam. 

22 44,0 1,56 ,501 30 60,0 1,40 ,495 

Fonte: gerada a partir de dados introduzidos no SPSS. 
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Posteriormente, conforme detalhado no item metodologia, realizou-se a 

formação com portfólios no Mestrado em Educação. Após esse período, analisou-se 

como se expressaram os estilos de aprendizagem dos alunos que trabalharam com 

essa ferramenta (amostra de alunos do Mestrado em Educação), em comparação com 

a evolução dos alunos que não a utilizaram (amostra de alunos do Mestrado em 

Linguística Aplicada ao Ensino de Espanhol como Língua Estrangeira). 

Iniciaremos apresentando a Figura 2, que mostra um comparativo dos estilos 

de aprendizagem dos alunos do MME e do FOPELE no pré-teste e pós-teste. 

 

 

Figura 2. Estilos de aprendizagem dos alunos do MME e do FOPELE (pré-teste e pós-teste). 

A partir da análise da Figura 2, é possível afirmar que, inicialmente, os 

sujeitos de ambos os grupos apresentaram estilos de aprendizagem bastante 

semelhantes e que se produziram variações, principal e significativamente, em 

relação ao estilo de aprendizagem reflexiva no grupo experimental.  

Vejamos com mais detalhes as variações de pré-teste e pós-teste em relação 

aos estilos de aprendizado avaliados pelo CHAEA. Abaixo, apresentam-se as tabelas 

com os indicadores que mostraram alguma modificação relevante nas respostas 

positivas do questionário. 

Tabela 5 
Pontuações positivas relevantes no Estilo Ativo MME-FOPELE (pré-teste) 

Indicador MME FOPELE 

 f % M DT f % M DT 

3. Muitas vezes faço, sem olhar as 
consequências. 

27 54,0 1,46 ,503 27 54,0 1,46 ,503 

9. Procuro estar atento(a) ao que 
acontece aqui e agora. 

27 54,0 1,46 ,503 27 54,0 1,46 ,503 
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27. Na maioria das vezes, expresso 
como me sinto. 

27 54,0 1,46 ,503 27 54,0 1,46 ,503 

51. Gosto de buscar novas 
experiências. 

27 54,0 1,46 ,503 27 54,0 1,46 ,503 

74. Sou uma das pessoas que mais 
anima as festas. 

27 54,0 1,46 ,503 27 54,0 1,46 ,503 

Fonte: elaboração própria 

 A Tabela 5 mostra uma vez mais a homogeneidade apresentada pelos grupos 

no pré-teste, uma vez que destaca a equivalência dos números. No entanto, no pós-

teste, apesar de os mesmos 54% serem mantidos, o número de variáveis homogêneas 

diminuiu. 

Tabela 6 
Pontuações positivas relevantes no Estilo Ativo MME-FOPELE (pós-teste) 

Indicador MME FOPELE 

 f % M DT f % M DT 

 9. Procuro estar atento(a) ao que 
acontece aqui e agora. 

27 54,0 1,46 ,503 27 54,0 1,46 ,503 

 27. Na maioria das vezes expresso 
como me sinto. 

27 54,0 1,46 ,503 27 54,0 1,46 ,503 

Fonte: elaboração própria 

Na Tabela 6, é possível comprovar que, dos cinco indicadores anteriores, 

apenas dois permaneceram na mesma equivalência, o que pode demonstrar uma 

mudança de atitude por parte dos alunos ao longo do mestrado. 

Os resultados do estilo pragmático estão inseridos nas Tabelas 7 e 8. Como 

evidenciado na Tabela 7, no pré-teste, destacam-se duas variáveis idênticas entre os 

dois grupos. 

Tabela 7 
Pontuações positivas relevantes no Estilo Pragmático MME-FOPELE (pré-teste) 

Indicador MME FOPELE 

 f % M DT f % M DT 

57. Comprovo antes se as coisas 
funcionam realmente. 

27 54,0 1,46 ,503 27 54,0 1,46 ,503 

68. Creio que o fim justifica os 
meios em muitos casos.  

27 54,0 1,46 ,503 27 54,0 1,46 ,503 

Fonte: elaboração própria 

Por outro lado, no pós-teste, os grupos concordaram na mesma proporção com 

a variável que afirma comprovar previamente se as coisas realmente funcionam, 

tendo uma pequena variação de 54% no pré-teste para 52% no pós-teste, como pode 

ser comprovado na Tabela 8. 

Tabela 8 
Pontuações positivas relevantes no Estilo Pragmático MME-FOPELE (pós-teste) 

Indicador MME FOPELE 
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 f % M DT f % M DT 

57. Comprovo antes se as coisas 
funcionam realmente. 

26 52,0 1,48 ,505 26 52,0 1,48 ,505 

Fonte: elaboração própria 

Com relação ao estilo teórico, representado na Tabela 9, percebe-se que no 

início dos programas os sujeitos apresentavam características bastante semelhantes 

relacionadas a este estilo. De fato, exatamente 54% dos dois grupos disseram que se 

relacionam bem com pessoas reflexivas e acham difícil sintonizar com pessoas 

espontâneas; são coerentes com seus critérios, seguem seus próprios princípios; 

tendem a ser perfeccionistas; frequentemente detectam inconsistências e pontos 

frágeis nas argumentações dos outros e evitam temas subjetivos, ambíguos ou pouco 

claros. 

Tabela 9 
Pontuações positivas relevantes no Estilo Teórico MME-FOPELE (pré-teste) 

Variável MME FOPELE 

 f % M DT f % M DT 

15. Normalmente me dou bem com 
pessoas reflexivas, espontâneas e 
imprevisíveis. 

27 54,0 1,46 ,503 27 54,0 1,46 ,503 

21. Quase sempre procuro ser 
coerente com meus critérios. 

27 54,0 1,46 ,503 27 54,0 1,46 ,503 

33. Tenho tendência  a ser 
perfeccionista. 

27 54,0 1,46 ,503 27 54,0 1,46 ,503 

45. Detecto frequentemente a 
inconsistência dos outros. 

27 54,0 1,46 ,503 27 54,0 1,46 ,503 

80. Evito os temas subjetivos e 
ambíguos. 

27 54,0 1,46 ,503 27 54,0 1,46 ,503 

Fonte: elaboração própria 

No total, 27 sujeitos de ambos os grupos declararam o mesmo para este 

estilo, um número bastante relevante na amostra. No entanto, no pós-teste, os 

resultados foram amplamente dispersos e nenhum valor relevante de equivalência ou 

disparidade entre os grupos foi identificado. 

As Tabelas 10 e 11 mostram os indicadores que se destacam no estilo 

reflexivo, muito relevantes neste estudo, devido à estreita relação com o tipo de 

aprendizagem que se deseja promover nos alunos que trabalham com portfólios. 

Tabela 10 
Pontuações positivas relevantes no Estilo Reflexivo MME-FOPELE (pré-teste) 

Indicador MME FOPELE 

 f % M DT f % M DT 

 39. Angustio-me se me  obrigam 
 a acelerar muito o 
trabalho. 

27 54,0 1,46 ,503 27 54,0 1,46 ,503 

63. Gosto de analisar diversas 
 alternativas. 

27 54,0 1,46 ,503 27 54,0 1,46 ,503 
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Fonte: elaboração própria 

A Tabela 10 mostra que, no pré-teste, 54% dos sujeitos nos grupos MME e 

FOPELE se sentiram angustiados pela pressão no cumprimento de prazos. 

Curiosamente, também são 54% os sujeitos de ambos os grupos que gostam de 

considerar várias alternativas antes de tomar uma decisão. 

Após o trabalho com os portfólios no grupo MME, as respostas mudaram 

consideravelmente, conforme mostrado na Tabela 11. 

Tabela 11 
Pontuações positivas relevantes no Estilo Reflexivo MME-FOPELE (pós-teste) 

Indicador MME FOPELE 

 f % M DT f % M DT 

28. Gosto  de analisar  
e esmiuçar as coisas. 

48 96,0 1,04 ,198 23 46,0 1,54 ,503 

32. Prefiro contar  com  o maior
 número de fontes.  

50 100,0 1,00 ,000 31 62,0 1,38 ,490 

 44. São mais consistentes as 
decisões fundamentadas. 

48 96,0 1,04 ,198 23 46,0 1,54 ,503 

49. Prefiro distanciar-me dos fatos. 50 100,0 1,00 ,000 31 62,0 1,38 ,490 

63. Gosto de analisar diversas
 alternativas. 

48 96,0 1,04 ,198 23 46,0 1,54 ,503 

Fonte: elaboração própria 

Se analisarmos a Tabela 11, podemos inferir que, no pós-teste, os sujeitos 

participantes do grupo MME posicionaram-se de maneira bastante diferente e 

homogênea em comparação com os sujeitos do grupo FOPELE. Unanimemente 

afirmaram que preferem tanto contar com o maior número de fontes de informação 

quanto se distanciar dos fatos e observá-los a partir de outras perspectivas, para 

aprender melhor. Além disso, 96% relataram a preferência por analisar e esmiuçar as 

coisas, por pensar que as decisões baseadas em uma análise minuciosa são as mais 

consistentes e por analisar diversas alternativas antes de tomar uma decisão, um 

indicador que se destaca, dado que, inicialmente, no pré-teste, as porcentagens 

eram iguais em ambos os grupos.  

Podemos afirmar que o trabalho com portfólios desenvolvidos neste programa 

promoveu a aprendizagem reflexiva. Conforme se discutiu no item sobre 

fundamentos teóricos, o estilo reflexivo é caracterizado pela observação e análise. 

Estudantes reflexivos são receptivos e analíticos, e essas características estão 

refletidas no CHAEA. O espaço de reflexão gerado pela ferramenta facilitou o 

desenvolvimento da aprendizagem reflexiva nos estudantes. 

Outro dado significativo em relação às respostas dos indicadores 28, 44 e 63 é 

que a porcentagem de sujeitos no grupo MME é de 96%, enquanto no FOPELE também 

é exata: 46% de respostas positivas nesses aspectos. 
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Foi possível constatar que, após o trabalho com portfólios no grupo MME, as 

respostas mudaram consideravelmente, sobretudo em relação aos indicadores 28, 32, 

44, 49 e 63, conforme se evidenciou na Tabela 11. 

Os indicadores quantitativos do estilo de aprendizagem reflexiva que 

discutimos (resumidos abaixo na Tabela 12) foram então assumidos como relevantes 

para validar a importância do uso do portfólio no desenvolvimento de estilos de 

aprendizagem reflexiva. 

Tabela 12 

Indicadores de Estilo de Aprendizagem Reflexiva que se mostraram relevantes no pós-teste  

Estilo Reflexivo 

- Indicador 28: Gosto de analisar e esmiuçar as coisas 
- Indicador 32: Prefiro contar com o maior número de fontes de informação. Quantos mais 

dados tiver reunido para refletir, melhor. 
- Indicador 44: Penso que são mais consistentes as decisões fundamentadas em uma análise 

minuciosa do que as baseadas na intuição. 
- Indicador 49: Prefiro distanciar-me dos fatos e observá-los a partir de outras perspectivas. 
- Indicador 63: Gosto de analisar diversas alternativas antes de tomar uma decisão. 

Fonte: elaboração própria 

 Nos resultados, foram analisadas as variações relacionadas ao 

desenvolvimento da aprendizagem reflexiva nos alunos do Mestrado em Educação. Os 

índices apresentados nos indicadores descritos foram relevantes, de modo que 

podemos afirmar que o trabalho com portfólios desenvolvido nesse programa 

promoveu esse tipo de aprendizagem. 

Nas análises, não se evidenciaram diferenças significativas relacionadas ao 

gênero, país de origem e faixa etária. 

 

5. Discussão dos resultados e conclusões 

Com base nos resultados obtidos neste estudo e após a análise dos dados 

obtidos através dos instrumentos aplicados, apresentam-se as conclusões a seguir. 

 Nos resultados, foram analisadas as variações quanto ao desenvolvimento da 

aprendizagem reflexiva nos alunos do Mestrado em Educação. Os índices 

apresentados em algumas das variáveis associadas à aprendizagem reflexiva foram 

relevantes, de modo que podemos afirmar que o trabalho com portfólios 

desenvolvido no programa MME promoveu esse tipo de aprendizagem. Como se viu, o 

estilo reflexivo é caracterizado pela observação e análise. Os aprendizes reflexivos 

são ponderados, receptivos e analíticos, e essas características foram descritas ao 

longo do trabalho com portfólios. O espaço de reflexão gerado pela ferramenta 

facilitou o desenvolvimento de estilos e perfis nos alunos, promovendo a 

aprendizagem reflexiva. 

Os resultados evidenciados no grupo experimental de alunos do MME permitem 

comprovar a influência do trabalho com portfólios no desenvolvimento dessas 

características. O foco nos resultados dos alunos que trabalharam com portfólios 
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permite estabelecer como eles aprendem, de modo que a reflexão esteja presente 

em seu processo de formação. Os alunos que são formados no estilo reflexivo são 

sujeitos prudentes e a observação é seu ponto forte. Geralmente, eles não intervêm 

até que tenham uma visão completa da situação. A reflexão é o principal caminho 

para os processos de ensino e aprendizagem, e o portfólio é uma ferramenta que 

facilita o sucesso nesses processos. 

A sequência de entregas do portfólio esteve em sintonia com as etapas 

propostas por Danielson e Abrutyn (2002) para a elaboração do portfólio, garantindo 

as bases para uma atuação reflexiva. A coleta incentiva o planejamento, a fim de 

decidir quais experiências foram consideradas mais importantes ao longo do 

processo; a seleção permite avaliar e escolher conforme a relevância da experiência; 

e a reflexão é o ápice do trabalho, para retomar os pontos fortes da aprendizagem e, 

sobretudo, as deficiências que devem ser revistas para melhorar o desempenho 

futuro. Finalmente, a projeção ou plano de ação, momento dedicado a considerar o 

quanto foi aprendido e quais serão as etapas a serem seguidas para alcançar as metas 

para futuras aprendizagens. 

Pode-se concluir que o trabalho com portfólios influência de maneira muito 

positiva e significativa o desenvolvimento de estilos de aprendizagem reflexiva e da 

competência reflexiva. 
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